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5 I Apresentação

A Coleção Territórios chega ao seu terceiro volume. Até aqui, o Processo de Planeja-
mento Integrado Territórios trabalhou no sentido de coletar informações para gerar dois 
documentos de planejamento bastante importantes para a UFPel: o Plano Diretor e a 
Política Ambiental. Entendendo que o planejamento do espaço físico deve estar alinha-
do ao planejamento ambiental, ambos documentos vêm sendo construídos no mesmo 
processo, a partir de uma metodologia específica que busca a construção integrada e 
participativa dos documentos.

O material está sendo lançado em conjunto com a Consulta Pública aberta a toda a co-
munidade acadêmica para que todos possam tomar conhecimento, avaliar e dar suas 
contribuições sobre as diretrizes do Plano Diretor e os princípios e objetivos da Política 
Ambiental. Dentro da metodologia, essa ação finaliza o Ciclo 2, que envolveu a rea-
lização de Eventos Setoriais, a elaboração das diretrizes, a elaboração e publicação 
dos segundo e terceiro volumes da Coleção Territórios e a disponibilização da Consulta 
Pública.

Entre setembro e dezembro de 2022 foram realizados os Eventos Setoriais, fase de 
leitura comunitária dentro da metodologia, em todas as zonas de planejamento. As ativi-
dades propostas geraram reflexões acerca do cenário atual de cada zona e buscaram a 
elaboração conjunta de propostas para o futuro, além de reflexões acerca de questões 
ambientais.

A partir dos problemas e potencialidades levantados junto aos participantes, e das pro-
postas por eles elaboradas, a equipe técnica da Coordenação de Desenvolvimento do 
Plano Diretor (CDPD) desenvolveu as diretrizes para o Plano Diretor e os princípios e 
objetivos para a Política Ambiental, numa convergência entre a leitura comunitária e a 
leitura técnica, buscando subsídios em levantamentos e estudos técnicos já realizados, 
nos Planos de Desenvolvimento das Unidades — PDUs e na legislação urbanística e 
ambiental municipal.

Essas diretrizes foram depois apresentadas e discutidas com as Comissões Setoriais de 
Apoio de cada zona de planejamento, permitindo que todos os membros manifestassem 
a sua concordância com o que havia sido elaborado pela equipe técnica da CDPD e 
agora são apresentadas neste volume.

O volume está estruturado em seis capítulos, incluindo esta apresentação. O segundo 
capítulo apresenta um mapa geral com todas as zonas de planejamento para melhor 
situar o leitor; o terceiro capítulo apresenta as sistematizações das propostas oriundas 
dos Eventos Setoriais para o Plano Diretor e para a Política Ambiental, por zona; o quar-
to capítulo apresenta todas as diretrizes gerais e específicas do Plano Diretor, tais como 
constam na Consulta Pública;  o quinto capítulo apresenta os princípios e objetivos da 
Política Ambiental, conforme constam na Consulta Pública; o sexto e último capítulo re-
lata os próximos passos para a finalização dos documentos.

http://guaiaca.ufpel.edu.br:8080/bitstream/prefix/8698/1/PROCESSO_DE_PLANEJAMENTO_INTEGRADO_TERRITORIOS.pdf
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2  Mapa Geral com as Zonas  
 de Planejamento 

7 I Mapa Geral com as Zonas de Planejamento 

https://wp.ufpel.edu.br/territorios/files/2022/08/zonas-de-planejamnto-1.png
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9 I Sistematização das Propostas dos Eventos Setoriais

Este capítulo traz a sistematização das propostas apresentadas nos Even-
tos Setoriais, tanto para o Plano Diretor quanto para a Política Ambiental.

3.1  Propostas para o Plano
 Diretor

Após a realização dos Eventos Setoriais as propostas para o planejamento do espaço 
físico elaboradas pela comunidade foram analisadas pela equipe técnica da Coordena-
ção de Desenvolvimento do Plano Diretor e classificadas em aspectos gerais, aspectos 
específicos, ações que necessitam interlocução interna e ações que necessitam interlo-
cução externa. A partir dessa sistematização, as propostas foram redigidas na forma de 
diretrizes. Como diretrizes gerais foram classificadas as propostas que se repetiram em 
todas as zonas, bem como aquelas que diziam respeito a aspectos amplos da institui-
ção; as propostas relacionadas apenas a sua zona de planejamento foram enquadradas 
como diretrizes específicas. 

Surgiram também propostas que não diziam respeito apenas ao espaço e decisão da 
UFPel, e estas foram agrupadas em um conjunto de ações para serem tratadas junto a 
órgãos externos competentes. Houve ainda um conjunto de ações que foram elencadas 
que não faziam parte do escopo do Plano Diretor, sendo questões de interlocução inter-
na entre unidades da UFPel e que assim foram indicadas. 

Foi realizada a análise do 3° Plano Diretor de Pelotas, verificando o regime urbanístico 
que se aplica a cada zona, bem como a identificação das Áreas Especiais de Interes-
se que incidem sobre elas, o que definirá as condicionantes para futuras intervenções 
nos espaços de propriedade da UFPel. Essa análise incluiu na sistematização alguns 
trechos do referido documento, não representando a totalidade de aplicações previstas 
para cada zona de planejamento.

Também foi realizada uma convergência entre as propostas surgidas nos Eventos Seto-
riais e os Planos de Desenvolvimento das Unidades, o que em diversos casos potencia-
lizou as propostas lançadas nos Eventos Setoriais.

A seguir, a sistematização está apresentada por zona, em quadros que buscam facilitar 
a compreensão da comunidade, através da setorização das propostas na classificação 
criada (propostas classificadas como diretriz geral ou específica ou como interlocução 
interna ou externa) além da demonstração do enquadramento no regime urbanístico 
municipal e da avaliação dos temas propostos dentro dos PDUs.
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3.2  Contribuições para a
 Política Ambiental

A política ambiental é um documento de planejamento que reúne um conjunto de prin-
cípios, diretrizes e instrumentos norteadores das decisões administrativas com vistas à 
preservação ambiental e ao aperfeiçoamento das práticas ambientais.

Os Eventos Setoriais, além de discussões específicas para elaboração do Plano Dire-
tor, tiveram também momentos de reflexões sobre aspectos da Política Ambiental. Seja 
através do questionário para formação das nuvens de palavras, do trabalho cartográfico 
sobre os mapas de cenário atual e futuro desejado ou do trabalho em grupos, as ques-
tões ambientais estiveram sempre presentes. 

A sistematização dessas discussões permitiu fazer relações entre as questões trazidas 
pela comunidade participante dos Eventos Setoriais, transformando-as em grandes te-
mas/categorias. Essa sistematização foi apresentada às Comissões Setoriais de Apoio, 
quando foram discutidos o caminho percorrido entre as informações coletadas da co-
munidade e a categorização em temas que subsidiaram a elaboração dos princípios e 
objetivos para a Política Ambiental. 

O infográfico a seguir ilustra a sistematização das falas/preocupações da comunidade 
acadêmica participante dos eventos setoriais, sendo apresentadas  em cores diferentes 
para cada zona de planejamento e agrupadas por temas/categorias.

https://wp.ufpel.edu.br/territorios/files/2023/06/diagrama-politica_ambiental1.png
https://wp.ufpel.edu.br/territorios/files/2023/06/diagrama-politica_ambiental2.png


Volume 3 Volume 3 

67 I Sistematização das Propostas dos Eventos Setoriais66 I Sistematização das Propostas dos Eventos Setoriais

Conforme se pode observar, a repetição de reflexões em mais de uma zona de planeja-
mento evidencia inquietações comuns. É expressiva a preocupação com questões refe-
rentes à não degradação do meio ambiente, à conservação e preservação das áreas 
verdes e da biodiversidade, buscando um ambiente acolhedor, que aumente a qualidade 
do convívio e, principalmente, salienta a relação direta dos efeitos do meio ambiente 
preservado com a qualidade de vida.

A temática da gestão adequada dos resíduos gerados na UFPel também se destacou 
pela preocupação com o tratamento adequado dos resíduos, a sua destinação am-
bientalmente apropriada e pelo entendimento de que é necessário adotar procedimen-
tos para minimizar sua geração. Neste sentido, a preocupação com a coleta seletiva se 
torna evidente, pois sem dúvida esta atividade corrobora diretamente esta lógica e é 
dependente da cooperação de todos os atores envolvidos. Além disso, a preocupação  
recorrente com o tratamento adequado dos resíduos e com a diminuição de impactos 
ambientais futuros, nos mostra uma preocupação com a precaução e prevenção, prin-
cípios importantes para todos que se preocupam com a temática ambiental.  

A palavra sustentabilidade foi bastante presente em todas as zonas, às vezes citada di-
retamente, outras vezes percebida em diversos contextos como a redução de poluentes, 
a edificação de construções sustentáveis, o desenvolvimento sustentável e a formação 
de profissionais comprometidos com o meio ambiente, o que nos aponta a  vontade de 
que a sustentabilidade seja um princípio de nossa Política Ambiental. Durante o pro-
cesso também foi comum o aparecimento de questões referente ao uso e consumo 

ecoeficiente dos recursos naturais, com ideias de instalação de sistemas de aprovei-
tamento de águas de destiladores de laboratórios e de água da chuva para uso em ba-
nheiros, estufas, limpezas de piso, etc. e, ainda, a geração de energia elétrica renovável. 

Foi manifestado que a educação ambiental deve ser participativa, consolidando, espe-
cialmente no ambiente universitário, a necessidade de espaços de participação para 
que haja a cooperação. Outrossim, foi mencionado sobre a importância da temática 
ambiental ser abordada nas diversas disciplinas da graduação e da pós-graduação, uma 
vez que é evidente a transversalidade do tema. Apresentaram-se ainda ideias relativas 
à UFPel tornar-se referência na temática ambiental, o que traz uma grande responsabi-
lidade, somente possível através do comprometimento com o aperfeiçoamento contí-

nuo nos protocolos e ações ambientais. 

Ao examinar todas as questões levantadas, ficou evidente a necessidade de imple-
mentação de um Sistema de Gestão Ambiental Institucional (SGA), visando elencar 
ações e protocolos para a promoção de uma cultura sustentável, minimizar os impactos 
ambientais, integrar conhecimentos e promover o envolvimento da comunidade acadê-
mica, atentando-se às legislações e regulamentações vigentes. Assim, a implantação de 
um SGA, contribuirá para a construção de uma universidade mais sustentável e alinhada 
com as necessidades ambientais e sociais atuais. 

A discussão acima apresenta alguns elementos norteadores para a elaboração de prin-
cípios e objetivos de uma Política Ambiental. Assim, as palavras  destacadas no texto 
— temas  que apareceram no infográfico  de sistematização acima apresentado — fo-
ram transpostas para princípios e objetivos a serem incluídos na Política Ambiental da 
UFPel, buscando contemplar os anseios trazidos pela comunidade da UFPel participan-
te  do Processo de Planejamento Integrado da UFPel — Territórios.

Além da contribuição da comunidade nesse processo, foram resgatadas contribuições 
de um processo anterior de tentativa de elaboração da Política Ambiental, iniciado em 
meados de 2019 até final de 2020, por uma comissão de servidores da Pró-Reitoria de 
Planejamento e Desenvolvimento (PROPLAN). Por isso, no capítulo 5 deste volume, 
além das questões emergidas do Territórios, também foram agregadas contribuições do 
trabalho dessa comissão, de forma a oferecer à consulta da comunidade um trabalho o 
mais coletivo possível.
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69 I Plano Diretor: Diretrizes Gerais e Específicas

4  Plano Diretor:
 Diretrizes Gerais e
 Específicas 

Neste capítulo apresentam-se as diretrizes gerais e específicas que se 
referem ao Plano Diretor. As diretrizes gerais dizem respeito a toda univer-
sidade, enquanto que as diretrizes específicas se referem a cada zona de 
planejamento. As mesmas diretrizes se encontram na Consulta Pública.

4.1  Diretrizes Gerais

A — Criação de estrutura que atenda ciclistas: viabilizar para comunidade universitá-
ria uma estrutura que permita o uso de bicicletas, sua guarda segura e locais para 
banho e troca de roupas dos usuários, a partir das seguintes ações:
— Interlocução com a Prefeitura Municipal para ampliação de rotas de ciclovia;
— Viabilização de sistema de bicicletas compartilhadas no campus Pelotas e no 

campus Capão do Leão, podendo haver conexão entre os dois;
— Disponibilização de bicicletários com número adequado de vagas em todos os 

prédios;
— Criação de vestiários com chuveiros nos campi.

B — Criação de diretrizes para os quadros de formatura: em alguns prédios não há mais 
espaço nas paredes para a exposição de quadros de formandos. Além disso, a con-
centração de informações de maneira desordenada acaba causando poluição visual. 
— Criação de diretrizes tanto para a confecção dos quadros (tamanhos máximos, 

material etc.) quanto para a delimitação de espaços nos prédios para sua ex-
posição. 

— Possibilidade de transformar esses quadros em imagens digitais para exposição 
em monitores nos corredores das unidades.

C — Construção de Casa do Estudante própria: a UFPel atualmente aluga dois imó-
veis com a finalidade de moradia estudantil. Mostrou-se relevante para a comuni-
dade acadêmica que a UFPel tenha uma moradia estudantil própria.

D — Localização dos Restaurantes Universitários

— Aproximação do Restaurante Universitário Centro à zona do Porto, nas imedia-
ções do Campus 2. 

— Criação de Restaurante Universitário na Zona Fragata.

E — Qualificação de espaços para permanência dos funcionários terceirizados: 
disponibilizar espaços adequados onde os funcionários terceirizados possam ter 
seu período de descanso e alimentação, com armário guarda-volumes, mesa para 
refeições e cadeiras para descanso.

F — Zona Fragata - Centro de Saúde da UFPel: o entorno da Faculdade de Medicina, 
com a construção do Bloco 3 e o projeto de construção de mais dois blocos do 
Hospital Escola, bem como com a aquisição do complexo da Laneira, a instalação 
da unidade Cuidativa e a construção do Hospice caracterizam aquela zona como 
potencialmente adequada para a implantação de um Centro de Saúde da UFPel. 
Dessa forma, a médio e longo prazo, a alocação de cursos da área da saúde e 
seus serviços deverá se dar nessa área.

https://wp.ufpel.edu.br/territorios/files/2023/06/Diretriz-Geral-Infraestrutura-cicloviaria.png
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G — Viabilização de aulas noturnas no Campus Capão do Leão: qualificar o Campus 
Capão do Leão com iluminação urbana, segurança, rede de serviços e transporte, 
para que as atividades acadêmicas possam se estender para o turno da noite.

H — Criação de plataforma de gerenciamento de agenda de espaços para eventos: 
reunir em uma única agenda on-line pública todos os espaços para eventos da 
UFPel, com informações sobre capacidade, endereço, recursos disponíveis e um 
formulário para solicitação de reserva.

I — Criação de Plano de Sinalização e Orientação Institucional: existe a necessidade 
de implantação de melhorias no sistema de sinalização e orientação nos campi e 
prédios da UFPel. 
O plano aqui indicado deverá gerar um sistema de sinalização que permita repli-
cação em todos os prédios, projetar os tipos de sinalização interna e externa bem 
como as formas de indicar na fachada dos prédios a presença da instituição.

J— Criação de Plano de Conservação e Manutenção do Patrimônio Cultural Edifi-

cado: a UFPel adquiriu ao longo das últimas décadas um grande número de prédios 
considerados patrimônio cultural da cidade, resguardados quer pela inclusão no 
Inventário de Bens Culturais (Lei 4598/00) quer pela sua localização em Focos e 
Áreas Especiais de Interesse Cultural, através do Plano Diretor Municipal e do tom-
bamento do Conjunto Histórico de Pelotas pelo IPHAN, quer ainda por meio de tom-
bamento municipal, estadual ou federal. A manutenção desses bens deve garantir 
sua preservação e permitir que sejam utilizados para as atividades acadêmicas. Por 
se tratar de prédios antigos, sua manutenção não se dá da mesma forma do que a 
executada em prédios contemporâneos, sendo necessários cuidados tanto na esco-
lha dos materiais quanto na técnica a ser empregada. Assim, é importante que seja 
criado um plano de conservação e manutenção desse patrimônio, que servirá de 
instrumento para o planejamento das intervenções a serem realizadas nesses bens.

4.2  Diretrizes Específicas
 Zona Norte

ZN-01 — Efetivação da construção do novo bloco da Escola Superior de Educação 
Física — ESEF, da piscina e de quadras esportivas no terreno anexo.

ZN-02 — Revitalização da pista de atletismo atual e realização de projeto de extensão 
da mesma, com possibilidade de avançar para o interior do terreno anexo, 
integrando assim os espaços.

ZN-03 — Implantação de pomares.

ZN-04 — Ampliação do número de vagas no estacionamento.

ZN-05 — Viabilização de acessibilidade vertical ao segundo andar do bloco de salas de 
aula.

https://wp.ufpel.edu.br/territorios/files/2023/06/16.png
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4.3  Diretrizes Específicas
 Zona Porto

4.4  Diretrizes Específicas
 Zona Fragata

Sobre a utilização dos prédios da Engenharia Ma-
deireira e do Núcleo de Transportes (NUTRANS), e 
do terreno anexo ao NUTRANS, apresentam-se as 
propostas:

ZP-01 — Troca de usos entre o prédio da Engenharia Madeireira e o galpão do NUTRANS 
para possibilitar a aproximação entre os cursos do Centro de Engenharias 
(CENG). 

ZP-02 — Utilização do terreno ao lado do galpão do NUTRANS para a implantação 
do [projeto de horta urbana “Do Canteiro ao Prato”] — parceria entre PREC, 
Prefeitura Municipal e Otroporto, no período de 5 anos a contar de 2023.

ZP-03 — Projeto e construção de concha acústica no terreno ao lado do galpão do 
NUTRANS para apresentações ao ar livre, após o período de cessão ao 
projeto “Do Canteiro ao Prato”.

ZP-04 — Utilização do terreno à rua Garibaldi, 111: área de expansão de espaço físico 
para as unidades do Porto.

ZP-05 — Estruturação do Centro de Engenharias: revitalização e integração dos prédios 
de propriedade da UFPel no quarteirão do prédio da Cotada, através de projeto 
integrado para todas as áreas e área verde no miolo da quadra ligando todos 
os prédios.

ZP-06 — Utilização do prédio da antiga Cervejaria Sul-Riograndense (Brahma):  viabili-
zação de um Centro Cultural.

ZP-07 — Utilização do interior do quarteirão do Centro de Pós-Graduação e Pesquisas 
em Ciências Humanas, Sociais, Sociais Aplicadas, Artes e Linguagem (CEHUS) 
para:  
— construção de salas de aula;
— expansão do Arquivo de Documentos da UFPel; e/ou
— construção de RU Porto/Centro.

Sobre a área da Faculdade de Medicina:

ZF-01 — Realização de estudo técnico e execução de adequação e melhorias no 
estacionamento (sinalização, calçamento, possibilidade de ampliação sem 
impacto nas áreas verdes).

ZF-02 — Adequação das vias para pedestres: projetar rota acessível, de largura sufi-
ciente e sinalizada.

ZF-03 — Criação de via compartilhada sem estacionamento entre os prédios 1 e 2.

ZF-04 — Revitalização da quadra esportiva e do prédio de apoio (banheiro/vestiário)

ZF-05 — Construção do aulário.

ZF-06 — Criação de áreas de convivência junto às áreas verdes.

ZF-07 — Iluminação das áreas externas, incluindo o caminho entre a Faculdade de 
Medicina e os ambulatórios e Hospital Universitário — Bloco 3.

ZF-08 — Realocação da Central Temporária de Resíduos Perigosos — projetar espaço 
adequado e sinalizado.

Sobre a área da Antiga Laneira:

ZF-09 — Espaço para expansão do Centro de Saúde da UFPel

ZF-10 — Projeto e reforma de dois galpões (o utilizado pela Unidade de Recebimento 
de Bens Fora de Uso e o imediatamente ao lado) para a realocação do 
curso de Farmácia. A ocupação ocorrerá de forma escalonada, inicialmente 
acontecendo no galpão que tem condições de uso.

ZF-11 — Requalificação de acesso e fluxo de automóveis e pedestres/ciclistas, 
repensando a questão de acessibilidade e estacionamentos.

ZF-12 — Reorganização do espaço do terreno ao fundo, próximo à mata sensorial, para 
revitalizar o espaço e criar uma área de convivência para alunos/servidores/
colaboradores/pacientes/comunidades.

https://wp.ufpel.edu.br/territorios/files/2023/06/15.png
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ZF-13 — Implementação de iluminação externa.

ZF-14 — Construção de aulário com salas de diferentes capacidades (60–80 e 30–40 
alunos).

ZF-15 — Interlocução com a Prefeitura Municipal sobre a necessidade de uma Unidade 
Básica Escola no local, para atuação de vários cursos de saúde. Espaço 
integrado com Memorial da Laneira, no prédio da fachada principal.

ZF-16 — Construção de ambulatórios para realocação do serviço enquanto os blocos 1 
e 2 do HE estiverem em construção; utilização do espaço qualificado, poste-
riormente, pelos cursos da área da saúde, com indicação de utilização como 
um Centro Especializado de Reabilitação, agregando várias especialidades.

ZF-17 — Espaço do Almoxarifado do HE/EBSERH: sugere-se que após o período de 
cessão, o espaço seja utilizado para fortalecimento do centro de saúde da 
UFPel e ampliação de espaço para cursos de graduação/pós-graduação e 
serviços de saúde. 

ZF-18 — Terreno ao fundo da Laneira: área com potencial construtivo para expansão do 
centro de saúde com acesso pela Av. João Goulart.

Sobre a área do Centro de Pesquisas Epidemiológicas 
Amilcar Gigante:

ZF-19 — Revitalização de área de convivência interna com individualização do espaço 
específico para o Jardim Sensorial do Curso de Terapia Ocupacional. 

ZF-20 — Aproveitamento do espaço de recuo frontal do lote, com a realocação da cerca 
existente para o alinhamento predial e criação de uma área de convivência.

4.5  Diretrizes Específicas
 Zona Capão do Leão

ZCL-01 — Implementação de Plano de Mobilidade: revisão de fluxos, previsão de novos 
estacionamentos, pavimentação, plano de sinalização e orientação.

ZCL-02 — Viabilização de coberturas nas principais áreas de passagem de pedestres e 
paradas de ônibus.

ZCL-03 — Implantação de rede de energias renováveis.

ZCL-04 — Cercamento do terreno do Campus e identificação de acesso.

ZCL-05 — Criação de áreas de conservação da biodiversidade que podem ser experi-
mentais do curso de Biologia.

ZCL-06 — Construção de central de armazenamento de resíduos e reagentes.

ZCL-07 — Qualificação e ampliação de áreas de convivência e qualidade de vida.

ZCL-08 — Centro de Convivência: viabilizar a oferta de mais serviços. 

ZCL-09 — Zoneamento proposto, alterando alguns usos, delimitando e prevendo outros: 

I. Áreas de Preservação e Conservação: criação de áreas de conservação  
da biodiversidade que podem ser experimentais do curso de Biologia; 
manutenção da vegetação e revitalização de áreas verdes; 

II. Áreas de Estudo e Biblioteca; 
III. Áreas de Escritório, Prefeitura e Almoxarifado; 
IV. Espaços de Permanência: áreas de convivência e qualidade de vida (in-

cluindo a “casa da bruxa”), esportes; centro de convivência com mais 
serviços, academia, esportes e lazer, espalhados pelo Campus (rede de 
prestação de serviços); farmácia (rede de prestação de serviços); 

V.  Estacionamentos;

VI. Áreas Experimentais e Casas de Vegetação; 
VII. Central de Resíduos: construção de central de armazenamento de rea-

gentes e resíduos para prédios críticos; almoxarifado próprio para rea-
gentes (CCQFA, FAEM, IB); 

VIII. Expansão: planejamento de áreas em potencial para construção de novos pré-
dios;

https://wp.ufpel.edu.br/territorios/files/2023/06/13.png
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4.6  Diretrizes Específicas
 Zona Centro

4.7  Diretrizes Específicas
 Zona Anglo

ZC-01 — Criação de um centro de convivência acadêmica no prédio da antiga  AABB. Sobre a delimitação espacial e acessos para o Anglo:

ZA-01 — Cercamento de toda a área de propriedade da UFPel. 

ZA-02 — Retirada do muro de divisa com a rua Gomes Carneiro.

ZA-03 — Construção de pórtico de entrada.

ZA-04 — Instalação de gradil e sinalização de segurança no canal. 

Sobre a mobilidade/fluxos/estacionamentos: 

ZA-05 — Revisão dos fluxos internos, inclusive na questão de novo acesso e criação de 
anel viário de mão única.

ZA-06 — Qualificação do calçamento para pedestres ao longo do campus, promovendo  
acessibilidade. 

ZA-07 — Adaptação do número de vagas e organização dos estacionamentos.

ZA-08 — Construção de área de embarque/desembarque de passageiros para carros 
de aplicativo.

ZA-09 — Construção de área coberta da parada de ônibus até a entrada do bloco B e na 
área de espera da fila no Restaurante Universitário.

ZA-10 — Readequação do acesso ao bloco B através da praça seca, instalando ali nova 
portaria com espaço de informações ao público.

Sobre a infraestrutura acadêmica e administrativa:

ZA-11 — Utilização da estrutura do paliteiro para construção de espaços administrativos 
da UFPel.

ZA-12 — Utilização do bloco A como salas de aula. 

ZA-13 — Ruína paralela ao canal São Gonçalo: espaço para convivência, alimentação, 
auditório de uso coletivo.

https://wp.ufpel.edu.br/territorios/files/2023/06/19.png
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ZA-14 — Realocação do curso de Biotecnologia, atualmente localizado no Capão do Leão, 
para o Anglo, aproximando-o da sua unidade — Centro de Desenvolvimento 
Tecnológico (CDTEC).

Sobre os espaços de lazer e convivência:

ZA-15 — Construção de anfiteatro ao ar livre para convivência e eventos, em estrutura 
leve.

ZA-16 — Construção de praça ao lado do paliteiro.

ZA-1 — Criação de espaços abertos com cobertura que contemplem atividades físicas 
e coletivas.

ZA-17 — Qualificação das áreas verdes e áreas externas com mobiliário e criação de 
locais de sombra e redário.

ZA-18 — Viabilização de quiosques para áreas de estudo e/ou convivência ao ar livre 
contendo mesas.

Sobre as áreas verdes: 

ZA-19 — Preservação dos espaços verdes e de sombra, reduzindo o impacto ambiental 
e térmico, e melhorando a qualidade de vida das pessoas. 

ZA-20 — Liberação do espaço verde (hoje estacionamento) para espaço de convivência 
da comunidade acadêmica.

ZA-21 — Reforma do muro de contenção da figueira da margem do canal São Gonçalo.

Sobre a comunicação visual/sinalização institucional:

ZA-22 — Utilização do paredão da frente do bloco B para pintar informações de localização 
do campus, como um mapa.

Sobre o uso da área em frente ao Anglo:

ZA-23 — Utilização para expansão de área construída.

ZA-24 — Construção de Parque Comunitário para convivência, com equipamentos de 
lazer, quadras poliesportivas, academia ao ar livre e iluminação noturna. 

Sobre o uso do prédio da atual Prefeitura (Setor de 
Manutenção Campus Pelotas): 

ZA-25 — Realocação da Perícia Médica que atualmente está localizada junto à PROGEP. 

ZA-26 — Utilização para comércio integrado com a comunidade e espaço para extensão.
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81 I Política Ambiental: Princípios e Objetivos

A Política Ambiental como documento de planejamento desempenha um papel impor-
tante na universidade, ao estabelecer princípios, objetivos e instrumentos necessários à 
gestão ambiental institucional. Esse documento, quando finalizado e aprovado, apontará 
o compromisso da universidade com práticas ambientais sustentáveis, promovendo a 
colaboração, o compartilhamento de conhecimentos e ações coordenadas para alcan-
çar os objetivos estabelecidos.

Neste capítulo são apresentados os princípios e objetivos oriundos da sistematização 
das respostas coletadas nos eventos setoriais e das contribuições de um processo an-
terior de elaboração da Política Ambiental, iniciado na PROPLAN e que serão levados 
à Consulta Pública para avaliação da comunidade universitária e posterior inserção no 
documento denominado Política Ambiental da UFPel.

A seguir são apresentados os princípios e objetivos que constarão na consulta pública.
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87 I Próximos Passos

Este volume da Coleção Territórios teve o objetivo de apresentar à comunidade universi-
tária o conjunto de diretrizes resultante da convergência entre as propostas resultantes 
dos Eventos Setoriais realizados em todas as Zona de Planejamento e a leitura técnica 
elaborada pela equipe da Coordenação de Desenvolvimento do Plano Diretor. O ma-
terial buscou também ser um instrumento de apoio para que a comunidade responda 
à Consulta Pública sobre as diretrizes do Plano Diretor e os princípios e objetivos da 
Política Ambiental.

Após a realização dessa Consulta, vigente entre os dias 23 de junho e 24 de julho de 
2023, as respostas e avaliações recebidas serão avaliadas pela equipe técnica da PRO-
PLAN e serão elaboradas as diretrizes, os princípios e os objetivos finais que farão parte 
do Plano Diretor e a Política Ambiental.

Paralelamente, será lançado edital para formação de Grupos de Trabalho do Conselho 
de Planejamento (COPLAN), para apoio na redação final dos documentos, e toda a co-
munidade estará mais uma vez convidada a participar.

Dando seguimento à metodologia, em dezembro de 2023 os documentos finais do Plano 
Diretor e da Política Ambiental serão submetidos à aprovação do Conselho Universitário.



Acompanhe o Territórios na 
página https://wp.ufpel.edu.br/territorios


